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RESUMO 

 

Há uma grande variabilidade de protocolos de acabamento disponíveis na prática clínica 

odontológica, por isso é importante investigar se diferentes protocolos podem  procovar 

alterações físicas e mecânicas semelhantes para a resina composta. Por isso, esse estudo teve 

por objetivo alterações na resina composta nanoparticulada associada a diferentes técnicas de 

acabamento. Foram confeccionados discos de resina composta nanoparticulada - utilizando 

molde de politetrafluoroetileno (PTFE). Os espécimes foram divididos aleatoriamente em 3 

grupos de diferentes protocolos de acabamento sendo: PD: ponta diamantada F e FF; BM : 

broca multilaminada ; DA: Sequência de discos abrasivos . Para todos os grupos o polimento 

foi realizado com borracha espiral F e FF. Imagens representativas dos instrumentos rotatórios 

utilizados e da superfície da resina após os protocolo foram obtidas em Microscopia 

Eletrônica de Varredura. Análise da dureza Koop,  Rugosidade média e estabilidade de cor, 

foi realizada inicialmente, após os protocolos de acabamento associado ao polimento e após  a 

submissão ao café. Manchamento. A Anova de medidas repetidas e teste de Tukey foram 

aplicados ( α = 0,05). O fator de repetição foi o momento de avaliação. Houve redução da 

dureza e  aumento do ΔE00 após o café, independentemente do tipo de acabamento realizado 

na superfície da resina composta . Conclui-se que o acabamento com discos abrasivos 

apresenta os melhores resultados.  

 
Palavras-chaves: Acabamento Dentário, Café, Resinas Compostas 
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ABSTRACT 
 
There is a great variability of finishing protocols available in clinical dental practice, so it is 

important to investigate whether different protocols can cause similar physical and 

mechanical changes for composite resin. Therefore, this study aimed to change the 

nanoparticulate composite resin associated with different finishing techniques. Discs of 

nanoparticulate composite resin were made using a polytetrafluoroethylene (PTFE) mold. The 

specimens were randomly divided into 3 groups with different finishing protocols: PD: F and 

FF diamond bur; BM: multi-bladed drill; DA: Sequence of abrasive discs . For all groups, 

polishing was performed with spiral rubber F and FF. Representative images of the rotary 

instruments used and of the resin surface after the protocols were obtained using Scanning 

Electron Microscopy. Analysis of Koop hardness, average roughness and color stability was 

performed initially, after the finishing protocols associated with polishing and after 

submission to coffee. Staining. Repeated measures Anova and Tukey's test were applied ( α = 

0.05). The repetition factor was the moment of evaluation. There was a reduction in hardness 

and an increase in ΔE00 after coffee, regardless of the type of finish performed on the surface 

of the composite resin. It is concluded that finishing with abrasive disks presents the best 

results. 

 
Keywords:   Dental Polishing, Coffee, Composite Resins 
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1- INTRODUÇÃO 
  

Resinas compostas são materiais restauradores utilizados há mais de 50 anos e tem a 

finalidade de restabelecer função e estética à estruturas dentárias alteradas ou perdidas 

(STEIN et al; 2005; TEPE et al; 2023), sejam elas por lesões cariosas, lesões não cariosas 

(DEMARCO et al; 2017) ou até mesmo fraturas dentárias. As restaurações em resinas 

compostas se tornaram um dos procedimentos mais realizados por cirurgiões-dentistas na 

prática clínica, tanto nos serviços públicos quanto privados, por serem exelente alternativa de 

tratamento aos problemas dentais mais recorrentes. Além disso, apresentam baixo custo, 

excelentes propriedades físicas e mecânicas e alta capacidade de biomimetismo dentário, 

resultado da grande variabilidade de cores, graus de opacidade (DIETSCHI et al; 2001; 

DIETSCHI et al; 2006; DIETSCHI et al; 2016) e incorporação da nanotecnologia com 

propostas de ganhos funcionais e estéticos.  

A taxa de sobrevida de restaurações em resina composta, ou seja, sua longevidade 

pode ser influenciada pelos hábitos parafuncionais (LASKE et al; 2019) e alimentares (GEHA 

et al; 2021; VILELA et al; 2021), pela abertura bucal limitada do paciente (MOREIRA et al; 

2021). Ademais a contaminação por saliva durante o procedimento restaurador (MARTINS et 

al; 2015), tempo e qualidade da polimerização (BORGIA et al; 2019), uso incorreto de 

barreiras de controle de infecção nos dispositivos de fototativação (SOARES et al; 2020), o 

que podem interferir na qualidade do acabamento (ISHII et al; 2020) e polimento 

(SADIDZADEH et al; 2010; ISHII et al; 2020).  

O acabamento e polimento (A/P) é uma etapa clínica de finalização das restaurações 

em resinas compostas, sendo o acabamento responsável pela melhora da forma anatômica e 

remoção de excessos (DAUD et al; 2018). O polimento é a etapa clínica que sucede o 

acabamento, possibilitando lisura superficial, brilho, o qiue resulta em aspecto mais natural, 

biomimetizando o dente. É válido ressaltar, que a falha ou ausência dessa etapa clínica pode 

acarretar em uma série de problemas, dentre eles: aumento da capacidade de manchamento 

das restaurações, acúmulo de placa bacteriana, favorecendo a infamação gengival (BOLLEN 

et al; 1997; REIS et al; 2003; MIZUTAN et al; 2021). Associado a esse contexto, há uma 

variedade de técnicas para realização de acabamento e polimento, com diferentes tipos de 

protocolos, variados tipos de instrumentais e diferentes marcas comerciais, onde se utilizam 

brocas multilaminadas, pontas diamantadas, discos abrasivos e borrachas com diferentes 

abrasividades, formatos e composição (a base de óxido de alumínio ou diamantado), que 

muitas vezes pode ser um fator de confundimento para o cirurgião-dentista na rotina do dia a 
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dia do consultório odontológico (TOSCO et al; 2020). 

 Sabe-se que a ingestão de alimentos e bebidas com pH ácido ou corantes, podem 

causar alterações na estabilidade de cor ou na morfologia superficial das resinas compostas. O 

café é uma bebida com alta frequência de ingestão, alta capacidade de 

manchamento/degradação das resinas compostas, devido a sua pigmentação, alta temperatura 

(SILVA et al; 2019) e acidez (KARADAS et al; 2016), o que pode comprometer a 

longevidade da restauração. Além disso, segundo a Organização Mundial do Café, o café é a 

segunda bebida mais consumida no mundo, atrás apenas da água. Diante desse contexto, é 

importante investigar a dureza, rugosidade e estabilidade da resina composta nanoparticulada, 

associada a diferentes técnicas de acabamento e após o seu envelhecimento. 

Assim a hipótese nula deste estudo é que diferentes tipos de protocolos de acabamento 

não são capazes de afetar as propriedades físicas e mecânicas de resinas compostas 

nanoparticuladas envelhecidas. 

 
2- OBJETIVOS 
 
2.1- Objetivos Gerais 

 Avaliar o efeito de diferentes técnicas de acabamento nas propriedades físicas e mecânicas de 

resinas compostas nanoparticuladas. 

2.2- Objetivos Específicos 

 Avaliar se diferentes formas de acabamento interfere na rugosidade média superficial 

e dureza da resina composta  nanoparticulada. 

 Analisar se o tipo de acabamento pode influenciar na estabilidade de cor da resina 

composta.  
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3- JUSTIFICATIVA 

A etapa clínica de acabamento e polimento de restaurações em resina composta é 

imprescindível para aumento da longevidade das restaurações. Entretanto, não está claro se os 

diferentes sistemas de acabamento podem impactar no polimento e/ou manchamento das 

resinas compostas.  

 

4- MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Delineamento experimental  

Os fatores de estudo da presente pesquisa foram: 1-tipo acabamento em 3 níveis (PD: 

ponta diamantada F e FF; BM : broca multilaminada de 18  e 30 lâminas; DA: sequência de discos 

abrasivos grosso e médio (soflex-3M). Para todos os grupos o polimento foi realizado com borracha 

espiral F e FF. 2- Momento de avaliação (Inicial, após acabamento e polimento, após manchamento 

em café). Com as seguintes variáveis de resposta: dureza Koop (KMH), Rugosidade média (Ra) em 

µm e estabilidade de cor (alteração global -ΔE00 e índice de amarelecimento- YI). 

Os materais utilizados estão descritos na tabela 1.  

 
Tabela 1: Composições de materiais obtidas de informações do fabricante e fichas de dados 
de segurança. 
 

Material Fabricante Tipo/Cor Composição 
Número do 
lote 

Filtek Z350XT 
3M ESPE 
 

Nanoparticulada
/ A1 Esmalte 

Bisfenol A, diglicidil éter 
dimetacrilato (BisGMA), bisfenol A 
polietileno glicol diéter dimetacrilato 
(BISEMA-6), sílica tratada, Zircônia 
silano-tratada, diuretano dimetacrilato 
(UDMA), Polietileno glicol 
dimetacrilato (PEGDMA) e 
pigmentos. 
 

2223800378 

Ponta diamantada fina 
Prima Dental, 
Angelus, Londrina, 
PR, Brasil 

2135 F Fresa diamantada 12133 

Ponta diamantada extra-
fina 

Prima Dental, 
Angelus, Londrina, 
PR, Brasil 

2135 FF Fresa diamantada 8932 

Broca multilaminada 12 
lâminas 

Prima Dental, 
Angelus, Londrina, 
PR, Brasil 

FG218 Fresa de carburo 12014BR 

Broca multilaminada 30 
lâminas 

Prima Dental, 
Angelus, Londrina, 
PR, Brasil 

FG9642 Fresa de carburo 11812BR 

Discos pop-on Sof-Lex 
 

3M ESPE, Seefeld, 
Germany 

Disco abrasivo/ 
Serie Laranja 
4931 G 

Filme de poliéster coberto com 
abrasivo de óxido de alumínio e 
centro metálico. 

2221400365 

Discos pop-on Sof-Lex 
3M ESPE, Seefeld, 
Germany 

Disco abrasivo/ 
Serie Laranja 
4931 M 

Filme de poliéster coberto com 
abrasivo de óxido de alumínio e 
centro metálico. 

2218600522 

Sof-Lex espiral 
3M ESPE, St. Paul, 
MN, USA 

Sistema de 
polimento de 

Partículas de diamante impregnadas 
em elastômero termoplástico 

2207400420 
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borracha em 
espiral de duas 
etapas 

 

4.2- Confecção dos espécimes 

Foram confeccionados 33 espécimes (n=11), em formato de discos (8 mm x 2 mm), 

em resina composta (Z350-3M XT), cor A1E. A resina foi inserida pela técnica de incremento 

único em um molde de Politetrafluoroetileno (PTFE), com dimensões internas 

correspondentes a 8mm de diâmetro e 2mm de espessura. Em seguida, uma tira de poliéster e 

uma placa de vidro foram posicionadas sobre o espécime, para garantir superfície plana. Após 

20s, a placa foi removida e a resina fotoativada diretamente sobre a tira de poliéster. A 

fotoativação dos espécimes ocorreu de acordo com as recomendações do fabricante, e foi 

fotoativada com aparelho de LED (Valo, Ultradent, South Jordan, Utah, EUA) com 

intensidade de luz em modo de potência padrão de aproximadamente 1000 mW/cm2 de 

intensidade irradiante. A potência irradiante (mW) e o espectro de emissão (mW/nm) foram 

medidos usando uma esfera integradora conectada a um espectrorradiômetro de fibra óptica. 

(SOARES et al; 2021), garantindo a padronização do processo de polimerização. 

Os espécimes foram armazenados durante 24 horas em uma incubadora (Solab, 

Piracicaba, São Paulo, Brasil), imersos em água deionizada à 37,7ºC. Para padronização da 

rugosidade inicial da superfície da resina composta, os espécimes foram lixados com lixa de 

carbeto de silício de granulação 320 (3M, Sumaré, São Paulo, Brasil) (ISHII et al; 2020) por 

15 segundos com água. Em seguida, os espécimes foram limpos em ultrassom (Thornton, 

Vinhedo, São Paulo, Brasil) com água deionizada por 10 minutos. 

 

4.3– Protocolos de acabamento  

 
 Após as confecções dos espécimes, os discos de resina composta foram randomizados 

em grupos paralelos (pelo programa Random https://www.random.org/).  Os espécimes foram 

divididos de acordo com os seguintes protocolos de acabamento: PD- ponta diamantada F e 

FF; BM- broca multilaminada de 18 e 30 lâminas; DA- sequência de discos abrasivos grosso e 

médio (soflex-3M) (Figura 1).  

 Os procedimentos de acabamento foram realizados por um único operador 

previamente calibrado. Para os grupos PD e BM utilizou-se motor de alta rotação sob 

refrigeração com água (Kavo Dental, Joinville, Santa Catarina, Brasil). Os procedimentos de 

acabamento foram realizados com uma leve pressão da mão em várias direções, durante 20 

segundos para cada instrumental (DAUD et al; 2020). No grupo PD, utilizou-se ponta 
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diamantada no formato cônica de topo arredondado de granulação fina (nº 2135F, Prima 

Dental by Angelus) e na sequência de granulação extrafina (nº 2135FF, Prima Dental by 

Angelus) (Figura 1A). Para o grupo BM, foi utilizada broca multilaminada de 18 lâminas no 

formato tronco cônica (nº 218, 18 lâminas Prima Dental by Angelus) seguida da broca 

multilaminada de 30 lâminas em mesmo formato (nº 9642, 30 lâminas Prima Dental by 

Angelus) (Figura 1B). 

 No grupo DA, utilizou-se micromotor e contra ângulo motor em baixa rotação, (Kavo 

Dental, Joinville, Santa Catarina, Brasil). Foram utilizados discos sof-Lex em duas diferentes 

abrasividades, em ordem descrescente (grossa e média) (figura 1C). Todos os instrumentais 

foram substituídos após serem usados em 5 espécimes (ISHII et al; 2020). 

 Para todos os grupos o polimento foi realizado com borracha espiral F e FF também 

em baixa velocidade e com refrigeração por água. 

 

       Figura 1 - Instrumentais utilizado no estudo 

 

4.4- Protocolo de manchamento em café 

Após o polimento, os espécimes foram submetidos ao protocolo de manchamento em 

café. Foi dissolvido 3,0g de café (Nescafé Original, Nestlé, São Paulo, São Paulo, Brasil) em 

150ml de água (Schwarzbold et al; 2021) deionizada a uma temperatura de 92°C. O protocolo 

foi seguido conforme as recomendações de temperatura e diluição recomendada pelo 

fabricante do café. A solução resultante foi armazenada em eppendorfs contendo 2,0ml. Os 

espécimes foram imersos durante 07 dias consecutivos com a troca da solução a cada 24 horas 

(AYDIN et al; 2021; ALMULHIM et al; 2021). O tempo de condicionamento foi determinado 

segundo as diretrizes proposta no estudo de Gawriołek e colaboradores para a simulação do 

manchamento (GAWRIOŁEK et al; 2012; SZALEWSKi et al; 2021). De acordo com o 

protocolo, assumiu-se que beber uma xícara de café (150 mL) causa contato entre o líquido e 

a cavidade oral com duração de 1 minuto. Assumindo um consumo diário de 5 xícaras de 

bebida (750 mL), um período de 7 dias de armazenamento da amostra pode ser comparado a 5 
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anos de contato do material no ambiente da cavidade oral.  Após 7 dias de armazenamento em 

incubadora (Solab, Piracicaba, São Paulo, Brasil) a 37,7ºC, os espécimes foram lavados com 

água deionizada por 5 segundos, colocados em cuba ultrassônica (Thornton, Vinhedo, São 

Paulo, Brasil) por 10 minutos e secos com papel absorvente (SOARES, Ana-Flávia et al; 

2022). 

 

4.5- Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

O microscópio eletrônico de varredura, VEGA 3 (TESCAN), com tensão de 

aceleração de 5kV e ampliações em 100X e 1.000X, foi utilizado para obtenção de imagens 

representativas dos instrumentais empregados neste estudo. Além disso, quatro espécimens 

foram confeccionados e analisados no MEV.  Imagens representativas da superfície da resina 

imediatametne após a confeccção e após os procedimentos de acabamento e polimento foram 

obtidas em uma magnificação de 1000X. Para a leitura dos discos abrasivos e dos espécimes 

de resina composta, foi realizado o processo de metalização possibilitando que as imagens 

fossem geradas.  

 

4.6- Análise de cor 

A cor de cada amostra foi medida usando um espectrofotômetro de esfera (Ci64UV, 

X-Rite, Grand Rapids, MI, EUA) e avaliada de acordo com o sistema de cores estabelecido 

pela Commission Internationale de L'Eclairage (CIE), com base nas dimensões da cor 

mensurados pelo L * (eixo branco /preto), a * (eixo vermelho/verde) e b * (eixo 

amarelo/azul). A cor foi medida nos diferentes tempos de avaliação propostos: Inicial, após 

acabamento e polimento e após manchamento em café. Os espécimes foram posicionados um 

suporte metálico de padronização das leituras de cor, avaliando sempre a mesma área (4mm 

de diâmetro). As medições foram realizadas com iluminante padrão D65, com comprimento 

de onda variando de 400 a 700 nm e com a luz especular incluída (modo SPIN). Devido ao 

formato esférico do espectrofotômetro, o objeto foi iluminado de forma difusa, e o detector 

recebeu a luz refletida a 88º com a superfície da resina. As medições de cor foram realizadas 

em triplicata sobre um fundo branco (L * branco = 95,2, a * branco = 21,2, b * branco = 50,3) 

e os valores médios foram usados para a análise dos dados. O índice de amarelecimento pelo 

método ASTM E313 foi caculado pela seguinte fórmula: YI=(100(CxX - CzZ))/Y. Onde X, 

Y, and Z são coordenadas dos valores do CIE Tristimulus. Alteração total da cor foi calculada 

considerando a análise inicial, usando a fórmula CIE2000.: ∆E00 = [([(∆L / KLSL)] 2 + [(∆C 
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/ KCSC]) 2 + ([∆H / KHSH) ] 2 + RT ([∆C / KCSC)] ([∆H / KHSH)])] 1/2, onde ∆L, ∆C e 

∆H são as diferenças consideradas de luminosidade, croma e matiz entre as medidas de cor. 

KL, KC e KH são os fatores paramétricos que influenciam as condições de visualização e as 

condições de iluminação. RT é a função para as diferenças de interação das diferenças de 

matiz e croma na região azul. SL, SC e SH são as funções de ponderação para o ajuste da 

diferença de cores, considerando a variação de localização das coordenadas L *, a * e b * 

(Miotti et al., 2017). A diferençca de cor obtida após o acabamento e polimento foi 

comparada com os dados iniciais (após a confeccção da amostra). Após o manchamento, a 

diferença de cor foi obtida após o acabamento e polimento.   

 
4.7- Anãlise da Rugosidade superfícial 

 
A análise de rugosidade foi obtida nos três momentos de avaliação anteriormente 

descritos. Para a realização do teste, os espécimes foram estabilizados sob um dispositivo de 

resina acrílica acoplado ao suporte da máquina, O teste foi realizado em rugosímetro de 

contato (Mitutoyo Surftest 301J, Mitutoyo, Tóquio, JP) e transmitida pelo software SJ-Tools-

301 software (Mitutoyo, Tóquio, JP). O cut-off para a rugosidade da superfície foi de 0,25 

mm com força de medição de 4 mN. A rugosidade média (Ra) em μm foi obtida e indicou a 

média aritmética de todas as distâncias absolutas do perfil de rugosidade. 

 
4.8- Análise de microdureza knoop (MKH) 

 

A dureza foi calculada em dois momentos de avaliação: após o acabamento e 

polimento e após o manchamento. Os valores foram obtidos por meio do microdurômetro 

(FM-7000, FUTURE-TECH CORP, Kawasaki, Japão). Este estava acoplado a um software 

para Windows e tinha como identador um diamante com geometria piramidal e base 

quadrangular, formando um losango, caracterizando a analise da microdureza tipo Knoop. As 

identações da superfície de cada espécime foram realizadas em cinco áreas diferentes 

próximas ao centro da amostra. O teste foi realizado com força controlada, aplicando uma 

carga de 50g (0,98N) de força em um tempo determinado de 15 segundos em cada identação. 

A média das medidas acima descritas foram consideradas para o cálculo estatístico. 

 

4.9- Análise estatística 

 

Para análise dos dados, os resultados foram dispostos em tabelas (Microsoft Office 
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Excel, Microsoft). Posteriormente, estes foram exportados para programa de análise 

estatísticas Jamovi 2.0 (dev.jamovi.org). O teste ANOVA de medidas repetidas e teste de 

Tukey foram usados para comparar os parâmetros de cor (ΔE00 e YI), rugosidade (Ra) e 

microdureza (KMH), onde o momento de avalição foi usado como fator de repetição. Todas 

as análises foram realizadas com nível de significância de 95% (α=0,05).  

 
 
5- RESULTADOS 

 
A Figura 2 mostra a imagem em MEV dos diferentes instrumentais rotatórios 

utilizados no estudo. Na análise visual, observam-se diferenças na morfologia (presença de 

fresas ou grânulos) e na disposição, quantidade e tamanho dos grânulos. A morfologia da 

superfície da resina composta, sob os diferentes protocolos de acabamento é apresentada na 

Figura 3. Observou-se que as lâminas presentes no grupo BM criaram maiores irregularidades 

na superfície da resina composta do que os grupos PD e DA. 

 

 Os resultados de dureza são apresentados na tabela 2. O da estabilidade de cor está 

apresentado na tabela 3, em que são descritos os valores de média e desvio padrão para a 

variável ΔE00. Ademais, o índice de amarelecimento (YI) está descrito na tabela 4 e a 

rugosidade média na tabela 5. Houve redução da dureza (P<0001) e aumento do ΔE00 

(P<0001) após o manchamento em café, independentemente do tipo de acabamento realizado 

na superfície da resina composta (P=0,991; P=0,979). Porém, o YI e a Ra (P<0001) foram 

afetados pela interação da técnica de acabamento e momento de avaliação (P<0001). Após o 

manchamento, a resina tornou-se menos amarelada quando o acabamento foi realizado com 

discos abrasivos, se comparado com as brocas multilaminadas. Além disso, tornou-se menos 

rugosa, do que quando acabadas com brocas ou pontas diamantadas. 
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Figura 2: Imagens representativas de instrumentais rotatórios utilizados 
 
 

 
 
Figura 3: Imagens representativas do momento inicial e após diferentes protocolos de 
acabamento e polimento.  
 
 

 

 

Tabela 2: Média da microdureza (KNP e desvio padrão ±) e categoria estatística com 

repetição de amostra –Teste Tukey. 

 
 

Grupos POLIDO 
 

MANCHADO 

PD  82,81  ± 0,0481 Aa 
 

80,33 ± 0,0603 Ab 

BM 82,96  ± 0,0401 Aa 
 

79,73 ± 0,0245 Ab 

DA 83,56  ± 0,0612 Aa   80,26 ± 0,0262 Ab 

 
* Letras minúsculas diferentes indicam diferença estatística significante entre os grupos 

(vertical) e letras maiúsculas entre os tempos (horizontal) (p < 0,05). 
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Tabela 3: Média (±desvio padrão) da diferença de cor (ΔE00) da resina composta 

considerando os diferentes acabamentos de superfície nos diferentes momentos de avaliação.  

GRUPOS POLIDO MANCHADO 

PD 0,96 ± 0,43 Aa 5,33 ± 0,41 Ab 

BM 1,12 ± 0,41 Aa 5,23 ± 0,35 Ab 

DA 1,18 ± 0,60 Aa 5,10 ± 0,73 Ab 

 

*Letras minúsculas indicam diferença estatística na linha (acabamento nos diferentes 
momentos de avaliação) e letras maiúsculas na coluna (tipo de acabamento em um 
determinado momento de avaliação). 
 

 

Tabela 4: Média (±desvio padrão) do índice de amarelecimento (YI) da resina composta 

considerando os diferentes acabamentos de superfície nos diferentes momentos de avaliação. 

Grupos INICIAL POLIDO MANCHADO 

PD 5,59 ± 1,23 Aa 5,82 ± 1,02 Aa 16,70 ± 1,46 ABb 

BM 6,37 ± 0,95 Aa 4,91 ± 1,40 Aa 17,70 ± 0,64 Bb 

DA 6,71 ± 1,15 Aa 6,59 ± 0,98 Aa 15,00 ± 1,39 Ab 

*Letras minúsculas indicam diferença estatística na linha (acabamento nos diferentes 
momentos de avaliação) e letras maiúsculas na coluna (tipo de acabamento em um 
determinado momento de avaliação). 
 

 .  
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Tabela 5: Medidas médias ± desvio padrão da rugosidade superficial (Ra) em µm da resina 

composta considerando os diferentes acabamentos de superfície nos diferentes momentos de 

avaliação.  

 

Grupos INICIAL 
 

POLIDO 
 

MANCHADO 

PD 0,4810 ± 0,0501 Ac 
 

0,0518 ± 0,0039 Ba 

 

0,0723 ± 0,0042 Bb 

BM 0,4610 ± 0,0496 Ac 
 

0,0553 ± 0,0050 Ca 

 

0,0711 ± 0,0031 Bb 

DA 0,4850 ± 0,0465 Ac   0,0370 ± 0,0046 Aa   0,0538 ± 0,0049 Ab 

*Letras minúsculas indicam diferença estatística na linha (acabamento nos diferentes 
momentos de avaliação) e letras maiúsculas na coluna (tipo de acabamento em um 
determinado momento de avaliação). 
  

 
 
6-        DISCUSSÃO 
 

 No presente estudo, os diferentes tipos de protocolos de acabamento afetaram as 

propriedades físicas e mecânicas da resina composta nanoparticulada, manchada pelo café, 

especialmente no que se refere a rugosidade de superfície e no índice de amarelecimento, 

rejeitando a hipótese nula. 

  A variabilidade de opções de instrumentais rotatórios para a realização de 

acabamento, tem alterações não somente no formato do material, composição e no protcolo de 

uso, mas também no custo destes produtos. Sendo assim, foi importante analisar a influência 

desses diferentes materiais associados a establidade de cor de resinas compostas envelhecidas 

no café.   

Sem dúvidas, as etapas de acabamento e polimento são importantes para promover a 

lisura superficial final, melhorando a percepção estética e diminuindo as chances de acúmulo 

de placa bateriana, cáries recorrentes e descoloração da restauração (LOPES et al; 2014; 

PIETROKOVSKI  et al; 2022).  Mas ainda assim, as resinas compostas mesmo polidas, 

quando expostas ao meio bucal estão susceptíveis a desafios ácidos gerados pelos alimentos e 

bebidas coloridas tal como o café (TOPCU et al; 2009) ou o uso do cigarro (ZHAO et al; 

2019). Considerando os limites clínicos de aceitabilidade e perceptibilidade proposto por 

Paravina et al, 2015, o manchamento simulado por café promoveu alterações de cor 
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perceptíveis e inaceitáveis ao olho humano, apesar de não ter sido dependente do protocolo de 

acabamento utilizado. Porém, houve aumento do YI o que pode ter sido devido à adsorção e 

absorção dos corantes amarelos, presentes no café e que possuem baixa polaridade. Esta baixa 

polaridade do corante amarelo pode penetrar em camadas mais profundas da resina composta. 

A consequência desse evento na rotina clínica dos cirurgiões-dentistas é a insatisfação do 

paciente, devido ao comprometimento estético a longo prazo, que podem ser irreversíveis. Por 

isso, o paciente deve ser orientado em relação da estabilidade de cor das resinas compostas,  

que é dos hábitos alimentares, pois como exemplo, o café pode provocar mudanças de cor ao 

longo do tempo de forma contínua (BARUTCIGIL et al; 2018). 

 Em relação a rugosidade, a proposta desse estudo foi simular um ponto de partida de 

uma superfície extremamente rugosa, o que pode ocorrer clinicamente após o ajuste oclusal 

de restaurações na cavidade oral. Por isso, a padronização da superfície foi realizada seguindo 

o protocolo de Ishii et al; 2020, o qual descreve a utilização lixa de carbeto de silício de 

granulação 320µm. Ao se observar as imagens de microscopia eletrônica de varredura, 

percebeu-se que as pontas diamantadas utilizadas no estudo possuem granulometria que varia 

de 38 a 64 μm, para ponta de acabamento fino (F) e de 0 a 38 μm, para as extras finas (FF).  

Os grânulos presentes na ponta F se apresentam maiores e mais espaçados enquanto a da FF 

se apresentam menores e mais aproximas. Já as brocas multilaminadas de18 lâminas e 30 

lâminas apresentam fresas que poderiam causar vales mais profundos na superfície da resina 

composta, justificando os maiores valores de rugosidade apresentados por esta técnica de 

acabamento. Entretanto, essa diferença já não está mais presente após o manchamento no 

café. Isso se justifica devido ao baixo pH (4,9) apresentado por esta bebida, o que pode ter 

gerado uma dissolução superficial na resina composta, e por conseguinte, igualando o 

comportamento apresentado pelo de ambas, brocas multilaminadas e pontas diamantadas. 

 A escolha do instrumental de acabamento pode ir além das análises realizadas no 

estudo, uma vez que a utilização é altamente dependente da localização e tamanho de uma 

restauração.  

 Observando-se a dureza de resinas compostas, ela diz respeito da resistência que um 

material possui em relação a deformação definitiva quando submetido a uma penetração, 

envolvendo forças e tensões complexas (MAIR et al., 1996). Fato importante desse estudo foi 

não observar diferenças estatísticas nos diferentes acabamentos realizados na resina composta. 

Isso pode ser justificado pela fotopolimerização ter sido realizada no tempo adequado, 

utilizando o dispositico de fotoativação com incidência de luz adequada (SOARES et al; 

2021). Porém, vale destacar que a dureza foi reduzida também pelo café, o que corrobora com 
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a possibilidade desta bebida ser capaz de alterar de forma indesejável a superfície da resina 

composta conforme acima descrito.  

 Bons resultados foram obtidos com os discos abrasivos de acabamento. O MEV 

demosntrou uma superfície extremamente homogênea com grânulos pequenos e bem 

distribuídos, que quando asssociado a baixa rotação do instrumento pode ter contribuído para 

gerar uma superfície mais lisa, conforme apresentada na figura 3. Dessa forma, essa 

característica morfológica dos discos e seu protocolo de uso podem ter sido os fatores 

primordiais para sua eficácia no processo de acabamento, gerando menor rugosidade 

superficial e menor índice de amarelecimento das resinas compostas. No entanto, é importante 

observar limitações deste estudo. A ação dos discos pode ter sido potencializada pela sua 

produção, a qual é realizada pelo mesmo fabricante das pontas de polimento. Ademais, sua 

aplicação clínica pode ser limitada devida a complexidade da anatomia dentária, há áreas que 

podem ser necessárias a remoção de excessos pelo acabamento sulculares que inviabilizam 

uso de discos, superfícies côncavas, tais como áreas linguais/palatinas e superfícies oclusais 

(NAGEM FILHO et al; 2003; BOTTA et al; 2008) também podem limitar o seu uso. Portanto 

em algum momento o uso de pontas diamantadas ou brocas multilaminadas irá ser utilizada 

na rotina clínica, mesmo que não gere as melhores características físico mecânicaas nas 

resinas compostas.   

 
7- CONCLUSÃO 

 De acordo com as metodologias utilizadas neste estudo conclui-se que o acabamento 

com discos abrasivos reduz a rugosidade e o amarelecimento de resina composta 

nanoparticulada após o manchamento em café. 
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